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TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

A CASA DO PRAIANO 

PROXIMIDADE d~ serra no litoral de São Paulo não impede o aparecimento 

de numerosas praias, lon!las ou curtas, separadas umas das outras por pequenos 

morros. Neste ponto da costa, onde se ori~inou um dos primeiros núcleos de povoa-

menta, vive hoje uma população pouco numerosa 

dedica à pesca. 

com exceção de Santos - que se 

Separando a praia da orla do planalto estende-oe a várzea, onde, entre os detritos 

acumulados, espraiam-se pequenos rios. No contacto entre a várzea e a praia desenvolve-se 

uma cortina de vegetação - o jundú - que abriAs as casas dO<! pescadores ou "caiçaras", 

dando à faixa arenosa uma feição completamente deserta. Dispersas ao lonJjo das praias 

ou aarupadas nos cantos mais proteAidos dos frios ventos do sul que trazem as borrascas, 

construídas numa clareira aberta no jundú, as habitações dos praianos comunicam_.,e com 

o mar por uma larA,a e sinuosa abertura da veA,etação, a que por analoJJia chamam de 

"portos". 

ConstrUIÍdas sem orientação definida, dão de preferlineia a frente à praia ou ao 

caminho movimentado por onde transita a população, especialmente as mulheres em 

sua faina diária em busca da áAua que brota, além do man~ue, nas encostas dos morros. 

A. casa á, em geral, de pau a pique com cobertura de dua.~ áAuas de sapé ou de 

iolhaJjens (guaricsnga, guamiúva). A. pobreza da ve.getação pr6xima leva ao artifício das 

paredes "barreadas11, enquanto que mais para. o sul, próximo ao Paraná, é comum vermos 

casas de madeiras ocupadas por pescadores. De poucas portas e janelas, raramente são 

caiadas denotando maior riqueza. O chão de terra batida, um pouco mais alto do que 

o terreiro, sustenta um~ parede central que separa um ou dois quartos da sala., onde 

os :rústicos objetos domésticos acham-se misturados aos apetrechos da pesca. No fundo, 

um pequeno compartimento serve de cozinha; ou então, um puxado lateral, de dimensões 

variadas, de duas áiJuas, coberto como o corpo principal. A.í prepara-se o peixe e, em 

alijumM casas, encontram...,e a roda, a prensa e o fomo próprio~ ao fabrico da farinha 

de mandioca. Porisso mesmo, esta peça da casa é chamada "casa de aviamento". 

A. construção ira,!!il como é, sob a ação cont1nua do vento e das chuvas fortes de 

verão dura poucos anos. Quando começa a ruir seus donos preferem construir uma nova 

a consertá-Ia. 

Apesar do aspecto de miséria, o traço caracteristico da casa do caiçara é a perfeita 

limpeza que se estende não só à casa e à família, como ao próprio terreno. Constantemente 

'Varrido apresenta um ar aleJ1re entre as flores e folhalflens de c&res variadas do impro­

visado jardim. 

A.o lado da casa jamais faltam as bananeiras brancas, o mamoeiro e um pezinho de 

caiá. A.lém, nos terrenos mais enxutos, estendem-se pequenas roças, que lhes fornecem o 

necessário alimento, especialmente o feijão, a mandioca e a cana. Esta é transformada em 

garapa, com a qual adoçam o café, e em "pinJ1a" que apressa a circulação do corpo molhado 

pelos respin!los do mar, nas Jon/las horas de trabalho. 

Esta paisaJ1em tão bem descrita por MARIA CONCEIÇÃO VICENTE DI!) CA!lVALHO, pode• 

ria, talvez, ser confundida com a cua do caipira, se em t&rno não surl)issem os aspectos 

típicos da vida do pescador. A.qui, os varais onde, a secar descansam at1 têdes; os "cavem" 

(el'lpéeie de cesta para pesca de peixe$ menores) espalham-se ou aJjrupam-se pelo chão. Lá, 

s&bte dois toros ou à sombra do "rancho" a canoa espera a aproximação de novos cardumes. 

Sentado pr6ximo à casa, o praiano tranqüilo e calado conserta uma rêde ou prepara 

novos anzóis, enquanto em tômo dêle os [ilhoa brincam entre a criação doméstica. 
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